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Onde os olhos param... 


EMPRE que vou à 
Catedral, de há três 
meses para cá, pa- 
ram-se-me os olhos 
no lugar que o Se- 

nhor D. João Evangelista 
deixou vazio. Logo depois da 
sua morte foi descido o dos- 
sel do trono, colocado do lado 
do Evangelho, na frente do 
túmulo de Catarina de Ataí- 
de, entre uma janela por onde 
a luz se coa através de uma 
cortina de velho pano vermes 
lho e o retábulo de madeira 
preta que representa a desci- 
da do Espírito Santo sobre 
Nossa Senhora e os Apósto- 
los na manhã do Pentecos- 
= tes, 

Ainda é a mesma a altu- 
ra dos degraus, ainda nos 
mesmos lugares, dois à direi- 
ta e um à esquerda, se encon- 
tram os mochos dos acólitos. 
O mesmo damasco branco 
sobe ainda rente à parede 
norte da capela-mor, até à 
altura de cerca de três me- 
tros. Mas a cadeira episcopal 
das grandes solenidades pon- 
tificais, onde a figura meã 
do Senhor Arcebispo quase 
desaparecia naquela sua sin- 
gelíssima e humilde atitude 


de cabeça sempre baixa e mãos 
fechadas em arco, essa, sau- 
dosa do titular, triste na or- 
fandade, teve que ser retira- 
da para um canto qualquer 
da sacristia. E o dossel, na 
mesma hora fúnebre do pas- 
samento do querido Prelado, 
foi descido, como sinal de 
luto. Faltava à lereja Avei- 
rense o seu Pontífice, o Pai, 
o Mestre e o Amigo, 


Em Sábado Santo, na so- 
lene Vigília Pascal, tão cheia 
de beleza litúrgica, tão rica 
de simbolismo, mesmo tão co- 
movente, quando o diácono 
cantou o Precónio, que é au- 
têntica apoteose da luz, já 
não foi ouvido o nome de D. 
João Evangelista ao lado do 
nome augusto do nosso Santo 
Padre, o Papa Pio XII. Já 
não se rezou por Ele na ora- 
ção dessa noite, para que 
Deus se dignasse conservá-lo 
e guardá-lo com «assídua 
protecção». 


Quero dizer que, no mo- 
mento, me estremeceu a alma. 
E os olhos là foram pargr 
outra ves ao lugar do trono 
vasio, realmente vasio, triste- 


Notável despacho 
do Sr. Ministro das Obras Públicas 


A reunião da Cã- 
mara Municipal do 
dia 31 de Março, 
foi comunicada, 

pelo Presidente, sr. Dr. Al- 
berto Souto, a súmula do 
despacho proferido pelo 
ilustre Ministro das Obras 
Públicas, sr. Eng.º Eduar- 
do Arantes e Oliveira, so- 
bre a sua última visita a 
Aveiro. , 

E” um despacho notável 
e do maior interesse para 
esta cidade, demonstrando 
um alto critério de aprecia- 
ção das necessidades e pro- 
blemas locais e um sincero 
empenho de ajudar Aveiro 
nos seus esforços de melho- 
ramento e desenvolvimento. 

O sr. Ministro das 
Obras Públicas versa nes- 
se documento os seguintes 
assuntos, sobre os quais 
tomou e indicou medidas 
de grande alcance, muitas 


sobre a sua recen- 
te visita a Aveiro 


delas conducentes a uma 
rápida resolução: 


* Plsno de melhoramentos 
em ligação com as come- 
morsções milenárias ; 

X Dalácio do Governo Ci- 
vil; 

X Estátua do navegador 
João Afonso de Aveiro; 


x Plano de Urbanização; 


* Amplisção do antigo edi- 
fício do Lic:u, com vista 
à instalação de um Liceu 
Feminino; 


à Igreja das Carmelitas ; 


X Reconstrução da parte 
arruinada do edifício do 
Museu Regional e no- 
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mente vasio. Ele. tinha mor- 
rido. 

Calou-se a voz do diácono 
na bela melodia gregoriana. 
Logo a seguir, começou a lei- 
tura das lições. Deus me per- 
dõe se eu não estive atento ao 
que o Gónesis dig da criação 
do céu e da terra, da água e 
da luz, do dia e da noite, do 
homem e da mulher, de tudo 
quanto há e que na verdade 
foi bem feito: «...et erant 
valde bona», 

E' que me perdi a recor- 
dar quantas vezes vi o santo 
evelho Arcebispo na Cate- 
dral, em dias de júbilo ou 
mesmo de tristeza; abençoan- 
do as criancinhas nas festas 
da sua comunhão, falando à 
juventude nas solenidades da 
Pátria, pregando aos adultos 
o Evangelho da Caridade; 
ungindo a fronte de novos 
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Salmo 
da Primavera 


AOS MEUS PEQUENINOS AMIGOS 
ANA PAULA E JOÃO JOSÉ 


TE parece que a Primavera nasceu na manhã 
clara e radiosa de Domingo de Páscoa. Pás- 
coa e Ressurreição são festas de Primavera. 


Abrem-se as almas à Luz como a Natureza 
se abre ao Sol. 

Bendita seja a Primavera ! 

Os anjos, naquela manhã, tocaram a pedra fria do 
túmulo do Senhor. Passam agora bandos de crianças, como 
anjos de asas brancas, a caminho da igreja. Os seus olhos 
comungam, com o mesmo sorriso de inocência, a pureza 
das alvoradas e a hóstia dos sacrários. 

Bendita seja a Primavera | 

Para os sequiosos há fontes pelos caminhos. Quando 
nelas a água canta, podem todos dessedentar-se. Da Cruz 
nasceu, há dois mil anos, uma fonte de sangue. Nasce 
sangue de todas as cruzes. E' por aqui que melhor se fa- 
zem os caminhos do regresso. 

Bendita seja a Primavera | 

O perfume do incenso anda pelas ogivas e abóba- 
das, dando beleza maior aos salmos e aos cânticos da 
Liturgia. Anda o perfume das flores pelo templo da Natu- 
reza. A Natureza é Livro de Horas por onde se pode rezar. 

Bendita seja a Primavera! 

O arado rasga sulcos novos na terra cansada, À terra 
abre-se depois em verduras prometedoras e em frutos 
copiôsos. Já fica mais perto a alegria das canções pelo 
meio das searas loiras e ondulantes. 

Bendita seja a Primavera | 

E' do silêncio das raízes que vem o pão. E o pão, 
medido por alqueire ou salamim, cobre o linho das me- 
sas dos ricos e dos pobres. E pode tornar-se em Corpo 
do Senhor, quando sobre ele desce a palavra tauma- 
turga do sacerdote. 

Bendita seja a Primavera ! 

A claridade das noites, com mais estrelas no firma- 
mento, é um convite e um apelo para o alto. Descobrem- 
-se melhor as âncoras sobre os abismos e melhor se 
abrem as almas à esperança. Toda a distância cabe num 
abraço e toda a alegria se mede pelo amor que veio 
do perdão. 

Bendita seja a Primavera ! 

Os canteiros embriagam-se da pureza dos lírios. 
Embriagam-se as Mães com a luz que vem dos olhos da 
inocência. Os Filhos saltam-lhes do regaço e elas cantam 
à Vida: 

— Bendita seja a Primavera | 

M. Caetano Fidalgo 
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O concerto do Coral 
Aleluia na Vera-Cruz 


O Coral Aleluia realizou o 
anunciado concerto de música 
sacra na igreja paroquial da 
Vera-Cruz, na noite de 28 de 
Março último. O templo en- 
cheu-se de pessoas, que ou- 
viram as diversas partituras 
com o maior interesse. 

Mais uma vez o notável 
conjunto aveirense, dirigido 
por Carlos Aleluia, se mos- 
trou à altura dos méritos jus- 
tamente alcançados, tanto no 
país como no estrangeiro. 

Às pessoas que assistiram 
eo concerto puderam admirar 
as importantes obras de res- 
tauro daquele templo, para 
ajuda das quais deram as suas 
esmolas nessa altura. 


Grémio da Lavoura 
Secção Agricola 


Todos os produtores de 
batata dos concelhos de Avei- 
ro e Ilhavo, que pretendam 
colocar este tubérculo nos 
mercados das cidades de Lis- 
boa e Porto, devem fazer no 
Grémio da Lavoura o respec- 
tivo manifesto de plantação, 
desde o dia 15 de Abril cor- 
rente até ao dia 15 de Maio 
bróximo, sem o que não serão 
considerados pelo Grámio da 
Lavoura para a colocação de 
batata nos mercados acima 
indicados. 


Obras na Ria 


A Junta Autónoma do 
Porto de Aveiro estã a pro- 
ceder a trabalhos de draga- 
gens na Ria, no canal da 
Murtosa, realizando assim 
uma obra de bastante neces- 
sidade e contribuindo ao mes- 
mo tempo para atenuar a 
crise de trabalho que existe 
naquele concelho. 


Centro de Estudos 
Político-Sociais 


O sr. Prof. Dr. Armando 
dos Santos Nogueira, do 
Instituto de Ciências Econó- 


micas e Financeiras, de Lis- 
boa, proferiu uma notável 
conferência, no passado dia 
3 na sede do Centro de Es- 
tudos Político-Sociais, de- 
senvolvendo, proficiente- 
mente, o tema «A Família 
no Sistema Soviético — Os- 
cilações da Legislação Fa. 
miliar Russa». 

O orador apresentou uma 
visão panorâmica da posição 
da família nos textos Cons- 
titucionais dos Estados mo- 
dernos e referiu-se à evolu- 
ção da legislação familiar 
soviética. 

Foi muito aplaudido. 

O habitual comentário 
da conferência toi feito pelo 
sr. Dr. Querubim Guima- 
rães, depois do sr. Dr, Fer- 
nando Marques ter agrade- 
cido e felicitado o sr. Dr. 
Armando Nogueira, em no- 
me do Centro de Estudos, 
pela magnifica lição que 
proferiu. 


Igreja da Vera-Cruz 


Até ao início das férias 
grandes, haverá diôriamente 
Missa vespertina, na .igreja da 
Vera-Cruz, às 19 horas. 

— Em dia a fixar oportu- 
namente, realizar-se-á em fins 
de Maio a renovação das pro- 
messas do Baptismo, com admi- 
nistração do sacramento do 
Crisma às crianças que para 
isso estejam preparadas. 

— À festa da comuhhão 
solene está marcada para o 
dia 15 de Junho. 


Comemorações 
do 9 de Abril 


Com a colaboração do sr. 
Comandante Militar, a Agên- 
cia de Aveiro da Liga dos 
Combatentes da Grande Guer- 
ra realizou, no passado dia 9, 
diversas cerimónias comemo- 
rativas do 40.º aniversário da 
Batalha de la Lys. 

A's W horas, perante nu- 
merosa assistência, o Vice- 
-Reitor do Seminário de Santa 
Joana Princesa, sr. Padre Ani- 


Aníbal Seabra de Mascarenhas Saraiva 
Agradecimentos 


Sua Esposa e mais Família vêm, por este meio, agradecer 
reconhecidamente a todas as pessoas que se interessaram pela 
sua prolongada doença, e mais tarde se dignaram assistir ao 
seu funeral, ou por qualquer maneira lhes testemunharam o seu 


pesar. 


Aproveitam também este meio de poderem patentear os 
seus maiores agradecimentos aos distintos clínicos desta cidade, 
Ex.mes Srs. Dr. Joaquim António Vilão, Dr. Horácio Briosa e Gala, 
Dr. Cândido Quininha e Dr. Alberto Ferreira Neves, que devo- 
tadamente O trataram, e ainda aos 1.º e 2.º Comandantes de 
Infantantaria 10, Ex.mºs Srs. Coronel João da Costa Moreira e 
Ten.-Coronel Evangelista Barreto, que muito obsequiosamente 
dispensaram sempre, como dadores de sangue, alguns dos 
soldados do seu Regimento, para quem tributamos de igual 


maneira o nosso mais vivo reconhecimento. 
Aveiro, 9 de Abril de 1958 


Laura Ferreira Osório Saraiva 
Amélia de Mascarenhas Saraiva 
Maria Olimpia Saraiva Coutinho 
Amilcar Mascarenhas Saraiva 
Laura Marques Ferreira Osório 
Antônio Pereira Osório 
“ Maria do Sameiro Mascarenhas Saraiva 
José Maria da Rocha Coutinho 


bal Marques Ramos, celebrou 
Missa, na igreja do Carmo, 
em sufrágio da alma dos com- 
batentes falecidos. Na altura 
própria, proferiu uma alocução 
alusiva à data que se come- 
morava. 

Em seguida, estando pre- 
sentes algumas autoridades lo- 
cais, foram depostos ramos de 
flores na base do Monumen- 
to aos Mortos da Grande Guer- 
ra, mantendo-se ali, durante al- 
gum tempo, numa Guarda de 
Honra. 

Por fim, realizou-se uma 
romagem ao talhão privativo 
dos combatentes, no cemitério 
sul da cidade. 


Sindicato Nacional 
dos Motoristas 


Por alvará de 25 de Março últi- 
mo e aprovação do sr. Ministro das 
Corporações e Previdência Social, 
foi constituido um Sindicato Nacio- 
nal dos Motoristas do Distrito de 
Aveiro. 

Até agora os profissionais do 
nosso distrito estavam represen- 
tados corporativamente pelo S, N. 
dos Motoristas do Distrito de Coim- 
bra e pela Secção, em Oliveira de 
Azemeis, do S. N. dos Motoristas 
do Distrito do Porto. 

É de salientar esta acertada 
medida, para a qual muito contri- 
buiu o Delegado do Instituto Nacio- 
nal do Trabalho neste distrito, sr. 
Dr. Jorge da Fonseca Jorge. 


Dentro do quadro da organiza- 
ção corporativa de Aveiro, o novo 
organismo ficará sendo um dos 
mais importantes no sector das 
classes trabalhadoras. 


. 
Pela Capitania 
Movimento marítimo 


Em 25 de Março, procedente de 
Vila Real'de Santo António, en- 
trou o navio atuneiro «Rio Ague- 
da», da Empresa de Pesca de 
Aveiro, Limitada. 

Em 26, seguiu para Lisboa o na- 
vio-motor «Conceição Vilarinho», 
da firma João Maria Vilarinho, Su- 
cessores, Limitada. 

Em 29, seguiram para Lisboa o 
patrulha «Príncipe» e o draga-mi- 
nas «Lagoa». 

Em 30, vindo de Vila Real de 
Santo António, entrou o navio-atu- 
neiro «Rio Vouga», da Empresa de 
Pesca de Aveiro, Limitada, e sai- 
ram, para Lisboa, os navios-moto- 
res «Vaz» e «Adélia Maria», res- 
premia da empresa Brites, 

az & Irmãos, Limitada, e do ar- 
mador sr. José Maria Vilarinho. 

Em 1 de Abril, seguiu para Lis- 
boa o navio-motor «Rio Altusquei- 
ro», da Empresa de Pesca de Avei- 
ro, Limitada. 

No dia 5, saíram para Lisboa o 
navio-motor « João Fatrefea »eo 
lugre-motor « Dom Denis », respec- 
tivamente das empresas Indústria 
Aveirense de Pesca, Limitada, e 
Pascoal & Filhos, Limitada. 

Nos dias 7 e 10, e com o mesmo 
destino, seguiram, respectivamen- 
te, os lugres motores « Luisa Ri- 
bau» e « António Ribau », ambos 
da Sociedade Gafanhense, Limi- 
tada, 


Novos Registos 


Transferidas, respectivamente, 
das Capitanias do Porto de Setú- 
bale de Leixões, registaram em 
Aveiro as traineiras «Sever» e 
«Pascoal Novo», a primeira per- 
tencente à Sociedade de Pesca Se- 
ver, Limitada, e a última à socie- 
dade Pascoal & Filhos, Limitada, 
ambas com sede nesta cidade. 

Com os novos registos, a frota 
da sardinha do porto de Aveiro 
passou a ser constituida por 11 
traineiras. 


Estudos Biológicos 


Em visita de estudo, esteve em 
Aveiro o sr, Dr. Herculano Vilela, 
ilustre Director do Instituto de Bio- 
logia Marítima, 


Socorros a Naufragos 


No passado domingo, realizou- 
-se no Cais das Pirâmides, com a 
colaboração da As sociação Huma- 


MARIA 


nitária dos Bombeiros Voluntários 
de Aveiro, mais um exercício de 
lançamento de foguetões. 


Apanha de ameijoa 


O Edital n,º 10 da Capitania re- 
corda determinadas disposições do 
Decreto n.º 9.637, de 5 de Maio de 
1924, relacionadas com a apanha 
da ameijoa, E 


Donativo da Mocidade 
Portuguesa ao Hospital 
da Misericórdia 


As filiadas do Cento n.º 
5 da M.P. das Escolas da 
Glória, acompanhadas de suas 
professoras, entregaram no 
Hospital da Santa Casa da 
Misericórdia uma valiosa ofer- 
ta constituída por diversos 
géneros alimentícios, roupas 
e 118$80 em dinheiro. 


E digno de louvor este 
gesto, não só pelo valor da 
oferta mas também pelo que 
representa de educativo entre 
as pequeninas filiadas do Cen- 
tro Escolar. 


Vida Judicial 


Transferido de Alcobaça, acaba 
de ser colocado em Aveiro, como 
Delegado do Procurador da Repú- 
blica, o sr. Dr. Fernando Ferreira 
de Sousa Sequeira, a quem envia- 
mos os nossos cumprimentos. 


— Foi promovido à 2“ classe e 
colocado em Ovar, como Delegado 
do Procurador da República, o nos- 
so conterrâneo sr Dr. António Má- 
ximo da Silva Guimarães, 


- Às conferências do 
sr. Cónego Dr. Joa- 
quim Manuel Valente 


Foram verdadeiramente no- 
táveis as conferências que o 
sr. Cónego Dr. Joaquim Ma- 
nuel Valente, ilustre Professor 
de Teologia no Seminário 
Maior do Porto, proferiu nes- 
ta cidade, na sede da Acção 
Católica Masculina, nos três 
primeiros dias da Semana 
Santa. 


Desenvolvendo os temas 
que foram anunciados pelo 
Correio do Vouga, o orador 
falou largamente das virtudes 
da Fé, Esperança e Caridade. 


À assistência ouviu sempre 
com o maior agrado .a pala- 
vra eloquente, incisiva e opor- 
tuna do sr. Cónego Dr. Joa- 
quim Manuel Valente. 


(CHAPÉUS) 


Anuncia a abertuza da Estação de 
Primavera e Pezão, com uma passagem 
de “modelos, no Pavilhão do Parque, no 
chá a favor das Slceinhas do Douga, no 
dia 12, pelas 1530 horas. 


Ro == ne | 


SERVIÇOS MUNIGIPALIZADOS 
DE AVEIRO 


TARIFAS DE ENERGIA ELÉCTRICA 


Verifique se a tarifa especial para consumidores 
a pobres lhe é aplicável e, em caso afirmativo, apro- 
veite a economia que ela lhe pode proporcionar 


INFORME-SE NOS SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 


o e (oiii! P — 124958 —— 


LUISA 


Mocidade Portuguesa 


O Centro de Remo da M. 
P. desta cidade realiza ama- 
nhã, pelas 11,30 horas, no ca- 
nal Gafanha — Pirâmides, uma 
regata em yolle de 4 remos, 
entre dois grupos do mesmo 
Centro. 


Vigário Capitular 


Encontra-se em Lisboa, a 
tomar parte no Congresso Na- 
cional dos Religiosos, Sua Ex,” 
Rev." o Senhor Vigário Capi- 
tular da Diocese. O Veneran- 
do Prelado tenciona regressar 
em meados da próxima se- 
mana. 


Excursão a Guimarães 


Organizada por um grupo de 
amantes do bom teatro a que nos 
habituou a Companhia Rafael de 
Oliveira, vai uma excursão em 
auto-carro à cidade de Guimarães, 
nos próximos dias 26 e 27 do cor- 
rente, visitar este afamado conjun- 
to, que ainda até há pouco tempo 
esteve nesta cidade, 


Hino do C. dos Galitos 


Pelo distinto professor de Canto 
Coral do Liceu Nacional de Aveiro, 
sr. José Queirós, foi composto um 
hino para o Clube dos Galitos sobre 
a letra de Sanches da Gama. Jul- 
gamos que a presente composição 
estará ao nível da obra já realizada 
por este distinto musicógrafo, que 
há alguns anos se encontra em 
Aveiro. 


No Aveirense 


Durante o espectáculo da pró- 
xima segunda-feira no Teatro Ave- 
nida, fará um recital de poesia a 
conhecida e apreciada declamado- 
ra D. Margarida Lopes de Almeida. 


Na próxima quinta-feira, o Tea- 
tro Aveirense apresenta José Gam- 
boa, Leónia Mendes, Alvaro Perei- 
ra, Deolinda Rodrigues, Óscar 
Acúrsio e outros conhecidos artis- 
tas na popular revista « Vamos à 
Lua». Para maiores de 17 anos. 
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Municipal de Aveiro ofereceu-lhes 
uma ceia regional na Casa do 
Parque, que decorreu no melhor 
ambiente de alegria e confraterni- 
zação. 

Presidiu à ceia o Presidente da 
Câmara Muni-ipal, ladeado pelos 
Presitentes do Clube visitante, da 
Comissão Municipal de Turismo 
e do Clube dos Galitos. 

O Presidente da Comissão Mu- 
nicipal de Turismo apresentou os 
cumprimentos aos visitantes, tendo 
agradecido o Presidente do A B.C. 

Eram duas horas da madrugada 
quando a caravana seguiu rumo 
ao Porto. 

Todos manifestaram o seu re- 
conhecimento pela maneira simpá- 
tica como foram recebidos e trata- 
dos, tanto pelas entidades despor- 
tivas como pelas oficiais. 

Mas se os franceses levaram 
Aveiro e os aveirenses no coração, 
a sua visita também será recor- 
dada pelos desportistas e outros 
aveirenses que com eles contac- 
taram. À sua correcção e simpa- 
tia foi sentida por todos, 


BASQUETEBOL 


A. B. C. de Nantes, 72 
Galitos, 35 


Perante numerosa assistência 
defrontaram-sena passada 3.4-fei- 
ra, no Campo do Parque desta ci- 
dade, as equipas representativas do 
Atlantic-Basket-Club, de Nantes, 
França, e do Clube dos Galitos. 

A equipa visitante, composta 
na sua totalidade por internacio- 
nais, apresentou um basquetebol 
estonteante, principalmente no 
passe da bola, em que empregou 


sempre uma velocidade enorme. 

Us aveirenses tiveram uma 
primeira parte em que deram in- 
teressante réplica, mas sucumbi- 
ram na segunda. 

O Galitos foi a primeira equi- 
paa marcar, alcançando s-2, per- 
mitiram a igualdade 7-7, passan- 
do então os visitantes ao comando 
com 23-17 e até final deste tempo 
o marcador, com ligeiras oscilações, 
acusou 30-22,a favor da equipa 
francesa, 

No segundo tempo, a diferença 
manteve-se com uma ligeira supo- 
rioridade dos visitantes, 41-32. To- 
davia, depois, o Gralitos, compelido 
a refrescar o seu quadro, foi 
fasendo substituições, originando 
daí em diante os visitantes irem 
aumentando gradualmente a van- 
tagem, tendo no final o marcador 
acusado o resultado de 72-35, favo- 
rável à equipa de Nantes, 

O encontro foi disputado com 
muita velocidade e enquanto a 
equipa visitante, lentamente, foi 
substituindo todos os seus elemen- 
tos, a equipa dos Galitos actuou 
sempre com os mesmos. Dat resul- 
tou que no segundo tempo, por es- 
gotamento físico, nervosismo e 
falta de suplentes à altura dos 
efectivos, o Galitos não deu o 
mesmo rendimento. 

A arbitragem de José Matos e 
Manuel Neves foi fraca. 

As equipas alinharam e mar- 
caram : 


Galitos — Nogueira, A. Robalo 
(6), A. Fino (Z1), J. Fino (13), 
Amílcar, Hernani, Albertino, L. 
Robalo, (1), J. Luís, Feliciano e 
Arliudo, 


A.B C de Nantes — Etourneuu 
(2), Bajer Cloud, Kalember (7), 
Herve, Cristian Baver, Pontai (8), 
Gominon (14), Kuis, Fersandes 
(2), Rosen (12), Housse (21) e 
Morel (6). 


“Sociedade 


ANIVERSÁRIOS 


Hoje — D. Maria Carolina 
Arroja; e Padre Alberto Tavares 
de Sousa. * 

Amanhã — D. Maria de Lur- 
des Ventura Silva, esposa do sr. 
Herculano de Almeida e Silva; 
João Eugénio Andias Samico 
Breda; Padre Alírio Gomes de 
Melo; e Padre Artur Tavares de 
Almeida. 

Dia 14 — D. Graciete Barreto e 
Rosete; D. Maria Tomásia Alves 
Candeias, filha do sr. João José 
Candeias ; Menina Maria da Con- 
ceção Flenriques Gamelas, filha 
do sr. Eduardo dos Santos Game- 
las; Maria Eneida Gênio Barata 
Freire de Ee Juh do falecido 
Capitão José Barata Freire de 
Lima; Júlio Pereira; Mário Rui 
e Luís Manuel, filhinhos do sr. 
Rui Vicente Ferreira; Padre An- 
tônio dos Santos; e Padre Do- 
mingos José Rebelo dos Santos: 

Dia 15 — Profo D. Maria 
Henriques da Silva, viúva do Ca- 
pitão Gumersindo da Silva; Má- 
rio de Sousa Moreira; e Fernando 
Pessa. 

Dia 16 — Padre 
Oliveira Júnior. 

Dia 17 — Francisco dos Santos 
Piçarra; e Padre Sebastião Antó- 
nio Rendeiro. 

Dia 18 — Major Médico Dr. 
Vitorino Simões Cardoso; José 
Carlos da Silva Pereira; Carlos 
Eduardo Cunha Vias, filho do sr. 
Dr. Nuno da Cunha Dias; Padre 
Manuol Matias Ribau; e Padre 
Celestino da Silva Correia 
Amaral, 


PEDIDO DE CASAMENTO 

Pelo sr. Dr. Manuel Dias Viei- 
raesua esposa, srº D. Idalina 
Preciosa Dias Vieira, foi pedida 
em casamento, para seu irmão sr. 
Joaquim Dias Vieira, funcionário 
do Tribunal do Trabalho, desta ci- 
dade, a sr.“ D. Esmeralda Natér- 


Manuel de 


cia Vieira Duarte, professora do 
ensino primário oficial, filha do 
sr. Aurélio Duarte, 1.º Sargento do 
Exército, e de sua esposa, sr“ D. 
Olímpia Vieira Duarte. 

O enlace realizar-se-á breve- 
mente, 


LARES EM FESTA 


Pelo nascimento de mais uma 
filhinha, está em festa o lar da sr. 
D. Josefina da Luz Ferreirinha de 
Andrade e do sr. Jorge de Andra- 
de Pereira da Silva, tesoureiro do 
Banco Português do Atlântico na 
Agência de Santo Tirso. 

— No dia 2s de Março, nasceu 
mais um filhinho no lar da sra D. 
Maria Helena da Costa Moreira 
Vilarinho e do industrial sr. Bal- 
tasar da Rocha Vilarinho. 

A criança é neta do sr. Coronel 
João da Costa Moreira, ilustre Co- 
mandante Militar de Aveiro. 


As nossas felicitações. 
FÉRIAS 


Passou alguns dias em Aveiro, 
com sua esposa, o nosso conterrá- 
neo sr. Eng. José Ricardo Maia 
dos Reis. 

— Também aqui esteve, com 
sua esposa, o sr. Manuel de Matos, 
grande proprietário no Crato. 


NOMEAÇÃO 
E TRANSFERÊNCIA 


Foi recentemente nomeado te- 
soureiro do Banco Português do 
Atlântico e colocado na Agência 
de Santo Tirso o nosso amigo e 
assinante sr. Jorge de Andrade 
Pereira da Silva, que trabalhava, 
com o maior-zelo e competência, na 
Agência de Aveiro da mesma casa 
bancária. 

O sr. Jorge Pereira da Silva 
veio passar a Páscoa a esta cidade 
com a família eteve a gentilesa de 
trazer os seus cumprimentos à nos- 
sa Redacção. 


Onde os olhos 
param... 
Continuação da página | 


soldados cristãos para as lu- 
tas da fé, gerando sacerdo- 
tes para os trabalhos da seara 
das almas, sagrando um Bis- 
po que foi 0 arrimo dos seus 
últimos anos; e sempre, sem- 
pre, resando por todos: pelos 
pobres pecadores, pelos vivos 
e pelos defuntos, por quantos 
faziam parte da sua Lgreja 
Militante ou Padecente. . 


Eu perdi-me a recordar... 

E, quando me encontrei, 
estava já perto da aleluia da 
Ressurreição. 

Pedro foi o primeiro, no 
primeiro século. Vieram de- 
pois os outros todos. Veio 
para Aveiro, no século vinte, 
D. João Evangelista. Outro 
virá depressa, assim o cremos. 


Quando o Senhor D. Do- 
mingos da Apresentação Fer- 
nandes cantou por três veses, 
cada vez mais alto, a aleluia 
pascal, até me pareceu ver o 
dossel erguilo de novo e ou- 
vir a Diocese inteira a acla- 
mar: 

— Bendito seja o que 
vem em nome do Senhor! 


M. €. 


AS ED AT 7 TT OS 
CASAS... HÁ MUITAS!!! 


mas (934 das Úfilidados 


HÁ SÓ UMA!!! 
Não confunde 


GASA DAS UTILIDADES 


Precisa-se 


Casa ou andar nas proximida- 
des da União Eléctrica Portuguesa. 

Resposta a Fernando José Dias 
Araújo, Rua do Monte Cativo, 286 
— Porto, ou à Pastelaria Chic em 
Aveiro. 


FÁBRICA ALELUIA: 
AVEIRO 


AZULEJOS LOUÇAS 
PAINEIS COM IMAGENS 
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—— Arménio — 


UMA CASA QUE SERVE 
PARA SERVIR BEM 


FAZENDAS m CAMISAS m GABARDINES 


* 


Depositário das malhas 


GRANDE SORTIDO DE ARTIGOS 


“AÉFE,, 


* 


FINOS 


= EXCLUSIVOS a 


RUA AGOSTINHO PINHEIRO, 51 — TELEFONE 575 — AVEIRO 


Na Tela 
EM CINEMASCOPE 
HOJE: 
« Thaitis - Um filme tecnico- 


lorido, cuja acção se desenrola no 
Pacífico. Interpretação de Georges 
De Carmes e de Mae Flokr. Para 
maiores de 17 anos. Exibe-se no 
CINE AVENIDA. 


AMANHÃ: 


« Duelo de fogo » — Película em 
tecnicolor, filmada em Vista Vision, 
de acção no oeste americano. In- 
terpretação dos conhecidos actores 
Kirk Douglas e Burt Lencaster. 
Para maiores de 17 anos. Exibe-se 
à tarde e à noite no TEATRO 
AVEIRENSE. Apreciação moral: 
PARA ADULTOS. 


«O mordomo da ilha deserta » 
Uma interessante pelicula em tec- 
nicolor, de crítica aos costumes bri- 
tânicos. Interpretação de Isenneth 
More, Diana Cilente e de Cecil Par- 
ker. Exibe-se à tarde e à noite no 


CINE AVENIDA, Para maiores de 
12 anos. Apreciação moral: PA- 
RA TODOS. 


SEGUNDA-FEIRA : 


«4 rua do Delfim Verde» — 
Um filme de aventuras, com Lana 
Turner. Para maiores de 12 anos, 
Exibe-se no TEATRO AVEI- 
RENSE. 


TERÇA-FEIRA : 


« Melodia negra» — Um filme 
dramático, em tecnicolor, com Jack 
Webb e Janet Leigh. Para maiores 
de 17 anos. Exibe-se no CINE 
AVENIDA. Apreciação moral; PA- 
RA ADULTOS. 


QUARTA-FEIRA : 


Sessão no CINE AVENIDA com 
filme a designar. 


SEXTA-FEIRA : 


« Os bons morrem cedo » — Um 
drama policial, com Laurence Har- 
vey e Glória Grahame. Exibe-se 
no TEATRO AVEIRENSE. Para 
maiores de 17 anos. Aprecinção 
moral: PARA ADULTOS, COM 
RESERVAS. 


WILD PORTUGAL, L.DA 


LISBOA 


Representantes em Portugal dos 
de precisão suiços | 


instrumentos 


comunicam ter nomeado Sub- 


PORTO 


-Agentes para todo o Norte 


[equém Mondego) a 


Firma 


José Cotta, Mendes & 6, LL 
RETINA-ÓPTICA 
RUA SAMPAIO BRUNO, 12-A 


PORTO 


Tel. 26039 | 


= JOSE COTTA, MENDES & 0 1! 


RETINA-ÓPTICA 
RUA SAMPAIO BRUNO, 12-A 


Tel. 26039 


para todo o Norte [aquém Mondego ) da 


WILD PORTUGAL, LM 


| participam a sua nomeação de Sub. Agentes 


LISBOA 


para a venda dos Instrumentos de precisão 


suiços 


WILD 


O EXPOENTE MÁXIMO DA PRECISÃO E DA TÉCNICA SUIÇA 


WILD 


Instrumentos de precisão para 
GEODESIA — MICROSCOPIA — FINS MILITARES 


LUPAS E ESTOJOS DE DESENHO EM AÇO INOXIDÁVEL 
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Virgem Peregrina 


Mamarrosa 


Mamarrosa, 9 — Esteve de 
visita à nossa freguesia a Ima- 
gem de Nossa Senhora de Fá- 
lima, desde Domingo da Pai- 
xão até Domingo de Ramos 

Durante toda a Semana hou- 
ve na igreja paroquial prega- 
ção pelo sr. Dr. Abreu Freire, 
professor do Seminário de 
Aveiro. A pregação foi muito 
concorrida. 

No sábado, antes da par- 
tida para a freguesia de Amo- 
reira da Gândara, houve impo- 
nente procissão de velas pelas 
ruas da Mamarrosa. Assistiu 
muito povo, não só da fregue- 
sia, mas ainda das freguesias 
vizinhas. 

A caminho de' Amoreira da 
Gândara a procissão passou 
pelos lugares da Quinta do Ca- 
valeiro e Quinta da Gala, sen- 
do a entrega feita no sítio de- 
nominado Capel, que separa 
a freguesia. da Mamarrosa da 
de Amoreira. 

O cortejo da entrega foi 
majestoso. y 

O local prestava-se para tal 
cerimónia. A esta presidiu Sua 
Ex.cia Rev.ma o Senhor D. Do- 
mingos, Vigário Capituler da 
Diocese, 

Dirigiu palavras de saudação 
aos dois povos ali juntos, inci- 
tando-os a uma vida mais cristã, 


Amoreira 


da Gândara 


Festejou o seu aniversário o sr, 
Adolfo Martins de Almeida, 

— Emigrou para o Brasil O sr. 
Ernesto da Silva Malhaderro, 

— Reina geral espectativa pela 
próxima chegada de grandes onvgos 
de Amoreiru que vegressum do Bra- 
sit, Um grupo de amoresrenses ilus. 
tres do Brasil chegou no dia de Pás- 
coa a lrsbva, no Vera- sus São 
eles os srs. Manuel Ferrera Alves e 
esposa; jo quim Gula e sew f lho sy 
E/ utério Gala; António Francisco 
Ferreira e esposa; Adelino Gala, 
esposa e filhos; José Calvo Rolo e 
esposa. 

Todes são aguardados ansiosa- 
mente, pois o povo de Amoreira 
muito deve a estes seus conte rrâneos, 

— Dentro de alguns dias devem 
também chegar a Lisboa, vindos do 
mesmo país, o sr. Manuel Domin- 
gues Mota e esposa, 

— Nunca, como nos nossos tem- 
bos, o povo se divertiu tanto como 
agora, 

Coma Televisão e com a Rádio 
entrou-nos o mund pela casa dentro. 

Com estes meios de distração o 
povo deixa a casa para se divertir e 
os la-ápios aproveitam a ocasião 
bara fazer das suas. Esta ainda está 
fresca. Quando há dias determinada 
familia foi ver a Televisão, um atre- 
vido, que sabia que os seus morado- 
res não estavam em casa, foi lá e 
breparava-se para levar o que mais 
estava à mão. 

Não reve muita sorte, porque foi 
surpreendido pelus donos, que ve- 
gressrvam da festa antes do larápio 
se governar, tendo sido surpreendido 
em flagrante delito. 

Aqui temos nós a Televisão ao 
serviço dos ludrões, 


pois tal foi a mensagem de Fá- 
tima. 


tado, seguindo o cortejo para 
a igreja paroquial de Amoreira. 


Amoreira 
da Gândara 


Amoreira, 9 — Correu com 
muito entusiasmo a visita de 
Nossa Senhora Peregrina à 
nossa freguesia. 

Recebida do povo da Ma- 
marrosa, cerimónia a que pre- 
sidiu Sua Ex.cia Rev.ma o Se- 
nhor D. Domingos da Apre- 
sentação Fernandes, seguiu para 
a igreja paroquial, no passado 
Domingo de Ramos. 

Durante os primeiros dias 
da semana houve na igreja 
pregação pelo sr. Dr. Abreu 
Freire, professor do Seminário 
de Aveiro. 

Na quarta-feira organizou- 
-se a procissão de velas, que 
veio da capela do Vale Gran- 
de, por Madureira, Madureiri- 
nha, Cabeço; Monte e Igreja. 

Durante O trajecto, as ruas 
estavam caprichosamente enga- 
lanadas, tendo todo o povo 
trabalhado com muito entusiss- 
mo. 

À entrega para a freguesia 
de Sangalhos será no Domingo 
da Pascoela. 


Eixo 


Eixo 9 — Promonida pela asso- 
ciação lncal « assistência e Educa- 
ção », realizou-se há dias a Festa 
da Arvore, na qual participaram 
tadas as crianças dos dois sexos 
das escolas oficias. 

Furam contemplados com ves- 
tuários 46 alunos da escola mas- 
culina e qo da feminina. Com asto, 
a Direcção gastou 5 soogno, tendo 
feito também durante o ano lectivo 
uma distribuição de livros e outros 
artigos escolares às crianças 
pobres, no valor de 1 songoo. 

4º sessão solene presidiu o sr. 
Dr. Dinis Severo de Carvalho, 
que fes uma interessante alocução 
sobre o sentido da festa. Agrade- 
ceu, em nome dos contemplados, 
o sr. Prof. João Augusto de Al- 
mesda 

Fela mesma associação, foram 
ainda beneficiados 97 pobres, com 
medicamentos no vator 
de 3 150800. — C, 


Mamarrosa 


Inauguração dos 


Correios 


Reina muita animação pela da- 
ta que se aproxima para a inaugu- 
ração dos Correios. A data mar- 
cada, 20 de Abril, é aguardada com 
muita ansiedade. 

Cremos dar boa notícia aos nos- 
sos conterrâneos, ausentes por lon- 
ges terras, ao dizer-lhes que de 
hoje para o futuro coloquem na di- 
recção das cartas apenas Mamar- 
rosa, e estas cá virão ter. 

Na festa, que se prepara com 
todo o entusiasmo, esperamos ter 
a honra da visita das autoridades, 
tanto distritais como municipais, e 


Foi respeitosamente escu- 


(eee 


ainda representantes dos C T. T. 
de Lisboa 

à inauguração está marcada pa- 
ra as. 12 horas, seguindo-se um al- 
moço oferecido pelo povo da tre- 
guesia às entidades que se digna- 
rem honrar-nos com a sua presença. 

— Regressou de Venezuela o sr. 
Mário Teixeira Vida. 

Do mesmo país regressou,acom- 
panhado de sua esposa, o sr. Anto- 
nio Augusto Dias Libório, 

— Têm passado mal de saúde 
os srs, António Martins, da Quinta 
do Gordo, e Armando Simões Ga- 
po, de Mamarrosa, 

Estiveram a passar o dia de 
Páscoa com seus sogros o sr. Octá- 
vio Pato e familia. 

— Está estabelecido em Aveiro, 
Com armazem de fazendas, o sr. 
Manuel Augusto dos Santos, das 
Martinhas. 


Murtosa 


Comparticipação 
do Estado 


Murtosa, 31 — Pelo Fundo do 
Desemprego foi concedida à Ca- 
mara Municipal, como reforço, a 
comparticipação de 24.000$00 para 
a obra de reparação e beneficiação 
da estrada municipal denominada 
Rua Alvares Cabral, na freguesia 
do Monte: Esta obra está a ser 
realizada em regime de adminis- 
tração directa, sendo feita a pavi- 
mentação a betume, 


Sufrágio 


Na igreja matriz da Murtosa foi 
celebrada uma Missa de sufrágio 
por alma do saudoso industrial 
Eduardo Correia Lopes, mandada 
rezar por sua esposa e família, 
Depois da Missa, foi feita uma ro. 
magem ao cemitério. A estes pie- 
dosos actos, além da família do 
êxtinto, assistiram muitas pessoas 
desta freguesia e muitos dns seus 
amigos de Lisboa, destacando-se 
uma numerosa representação 
daqueles que foram seus empre- 
gados na capital e que conservam 
do seu chefe a maior gratidão. 


LAGUTROP 


Salreu 


8— O curso de Defesa Civil 


do Território funciunará, nas Es- 


colas das Laceiras, todas as ter- 
Sas, quintas e domingos, às ar 
horas, .a partir do dia 10, após a 
innuguração, nos Paços do (once- 
lho de Estarreja, no dia & do 
corrente, 


— O sr. João Amaro da La- 
deira, a trabalhar na América do 
Norte, promoveu uma subscrição 
em favor da NOSSA RESIDEN- 
CIA. Subscreveu-se com 38 dólares 
€ O rendimento total foi de 250 
dólares. Esperamos dar nota, num 
dos próximos números, dos restan- 
tes subscritores de Salreu e da wi- 
sinhança, 


— A irmãdo rev. Pe Albino 
M. Martins, falecido na América, 
e que for pároco em Salreu, e viú- 
va de José Dias Pinto — Maria 
Marques Martins juntamente 
com seus filhos, sufragando a 
alma dos duis falecid's, ofere- 
ceu para a NOSSA RESIDÊN- 
CIA 5.000800 


— Cumprindo uma promessa a 
S. Martinho, em favor da NOSSA 
RESIDÊNCIA, veio da Venesqe- 
la a oferta de 500800. 


— No dia 30 foi baptisado um 
filhinho do nosso conterrâneo e 
assinante do Correio do Vouga, sr. 
António Maria Dias de Figueire- 
do. Recebeu o nome de Carlos Ma- 
nuel. 


Cotraló —  12:4:958 
eg 


Falecimentos 


Rómulo Ferreira Mortágua 


Faleceu no dia 1 do corrente, 
na Estância Sanatorial do Caramu- 
lo, após prolongado sofrimento, o 
sr. Rómulo Ferreira da Costa Mor- 
tágua. 

Contava 46 anos de idade e era 
irmão do nosso dedicado amigo sr, 
José Ferreira da Costa Mortágua e 
do sr. João Ferreira da Cunha 
Mortágua e cunhado do sr. Ama- 
deu Pinto dos Reis, 


João da Cruz Sérgio 


Futeceu inesperadamente em 
Lisboa, onde se encontrava em via- 
gem de negócios, o comerciante da 
nossa praça sr. João da Cruz Sér- 
gio que tinha apenas 37 anos de 
idade, 

Era irmão dasr.* D, Palmira 
Sérgio Ferreira e do sr. Manuel da 
Cruz Sérgio e cunhado do sr. Dr. 
Heitor Baptista Ferreira, 


D. Luigarda Peres 


Nesta cidade, no dia 27 de Mar- 
ço, faleceu a sr* D. Lutgarda Pin- 
to Lona Peres, mãe dedicada das 
sr ** D. Maria Helena Peres Graça 
e Drº D Maria Aurora Lona Peres 
e dos srs. João Pinto Lona Peres e 
António Vitorino Lona Peres; o so- 
gra da sr.* D, Maria Helena Alves 
Pereira e do sr João Herculano 
Graça. 


Manuel Inácio de Sousa 


Faleceu no dia de Páscoa, após 
uma doença de meses, com 69 
anos, o sr, Manuel Inácio de Sousa, 
natural da Murtosa, casado com a 
srº D. Maria Augusta Barbosa de 
Sousa Cunha e Melo Foi sepultado 
em Salreu, no dia Seguinte. 

Era pai do sr. Dr. António 
Augusto Cunha e Melo de Sousa, 
que exerce clinica na Murtosa, e 
da sra D. Maria Augusta Cunha 
e Melo de Sousa; e primo dos revs, 
Mons. Cónego Manuel José de 
Sousa, Professor do Seminário do 
Porto, Padre Alberto Tavares de 
Sousa. Pároco de Pardelhas, e Pa- 
dre José Maria de Sousa, Pároco 
de Pinheiro da Bemnosta. 

Ao funeral assistiram dez sa- 
cerdotes, entre os quais seus pri- 
mos e o sr. Padre Amador Fidalgo, 
Arcipreste de Estarreja e Pároco 
de Avanca e amigo pessoal do fi- 
nado, além de grande número de 
pessoas, salientando-se a repre- 
sentação da Murtosa. 

As exéquias do 7.º dia estão 
marcadas para 15 do Corrente, na 
igreja de Salreu, às 10 horas. 


D, Luísa da Conceição Lo- 
pes de Mendonça e Silva 


Nesta cidade, com 61 anos, fa- 
leceu inesperadamente, no as- 
sado dia 9, a sr.à D. Luísa da Con- 
ceição Lopes de Mendonça e Silva, 
esposa do sr Carios de Mendonça 
e Silva, funcionário aposentado da 
Junta Autónoma do Porto de Avei- 
ro; mãe das sr.*s D. Maria. | uísa 
de Mendonça e Silva Migueis e 


D. Maria Helena de Mendonça 
e Silva, e dos srs. Alberto Carlos 
de Mendonça e Silva, funcionário 
do Banco de Portugal, e Fernando 
de Mendonça e Silva, funcionário 
do Ministério das Finanças; e sogra 
das sr.ºº D. Lídia Ferreira da Costa 
de Mendonça e D. Natália Calado 
de Abreu de Mendonça e do sr. 
Anibal Migueis Picado, comerciante 
da nossa praça. 

O corpo da saudosa extinta foi 
transladado para a igreja de Santo 
António, donde, no dia seguinte, se 
realizou o funeral. 


D. Maria Rosa da Maia 


Com 89 anos de idade, faleceu 
asr*D, Maria Rosa da Maia, mãe 
das sr.es D. Maria da Punificação 
Maia Casimiro e dos srs. João da 
Maia Vilar e José Simões da Maia ; 
sogra do industrial e comerciante 
sr. Aguelo Casimiro da Silva; e 
avó dos estudantes Adalcina Maia 
Casimiro da Silva e Agnelo Maia 
Casimiro da Silva, 


A?s famílias em Juto apresenta- 
mos sentidas condolências 


Serviços Médico-Sociais 


Federação de Caixas de Previdência 


dede. Av, Manuel da Maia, 58-2.º 
LISBOA 
AVISO 


Admissão de médicos 
das especialidades de 
estomatologia e oftal- 
mologia para o Posto 
Clínico n.º 24 (S. João 
da Madeira) 


Estão abertos concursos 
documentais, pelo prazo de 
30 dias, a contar do dia 8de 
Abril de 1958, para médicos 
das especialidades de esto- 
matologia e oftalmologiá 
para o Posto Clínico n.º 24 
(S. João da Madeira). 

As condições de admis- 
são ao concurso encontram- 
-se patentes na sede da Fe- 
deração — Avenida Manuel 
da Maia, 68-2.º Esq. em Lis- 
boa, na Delegação da Zona 
(Avenida Sá da Bandeira, 
2-3.º em Coimbra) e no Pos- 
to Clínico em referência, 

O prazo para entrega dos 
requerimentos e demais do- 
cumentos constantes das 
condições de admissão, ter- 
mina às 18 horas do dia 7 
de Maio de 1958. 


Lisboa, 1 de Abril de 
1958. 


A DIRECÇÃO 


ficiente será reforçada e os órgãos 


Pd 
& 
hernia 
UMA BOA NOTÍCIA 


O moderno método patenteado, 
sem mola e sem pelota 


Es 
MJOPLASTIC-HLÉBER 
é aplicado no nosso pais pelo especialista internacional 
INSTITUT HERNIAIRE DE LYon 


Graças a este verdadeiro «músculo de socorro» a vossa parede de- 


mantidos no seu lugar como se fosse 


com as mãos. Encontrareis imediatamente bem estar € vigor, como 
anteriormente. E” maravilhoso. Vinde fazer um ensaio gratuito, em 


AVEIRO — Farmácia Morais Calado — Rua de Coimbra 


BIA 14 DE ABRIL 


VISEU — Farmácia Vaz — Rua Formosa, 103 


DIA 15 BE ABRIL 


GOIMBRA — Farmácia Viegas & Coelho — Rua da Sofia 19 


DIAS 16 E 30 DE ABRIL 


12-4-958 — 


OS queremos muito 
ao Senhor José! 
Amamo-lo deve- 

. Tas e — por que 

não confessá-lo? — estamos- 
-lhe muito gratos, pois, gra- 
ças a ele, amamos mais e 
melhor Nosso Senhor Jesus 
Cristo. 

Mas quereis saber quem 
é o Senhor José, aquele ve- 
lhinho de olhos vivos e pe- 
netrantes, de faces delica- 
das e boca sorridente, que 
inspira simpatia logo às pri- 
meiras impressões ? e 

Tem mais de 7o anos e 
faz recados na estação dos 
caminhos de ferro. Espera a 
chegada dos comboios e, 
com um carrito de mão, 
ainda transporta uma mala 
ou pequeno volume a qual- 
quer ponto da cidade. Mora 
na Rua de Sá. Seu casebre 
fica dentro dum quintal, 
mesmo em frente à igreja 
do Senhor das Barrocas. E” 
horrível! Entra a chuva por 
todos os lados, apaga o lu- 
me, cai na cama, molha os 
farrapos que ele há-de ves- 
tir no dia seguinte, enfim, 
é um horror, mas não se 
pode consertar porque não 
há operário que se atreva a 
escalar aquelas paredes. E' 
uma pobreza comparável à 
da Gruta de Belém onde 
nasceu o Deus Menino, na- 
quela noite maior de 25 de 
Dezembro ! 

Pois o nosso bom velhi- 
nho vivia ali com a sua Emi- 
lia, doce companheira de há 
5o anos, Há poucos meses 
ainda, essa união foi aben- 
çoada por Deus. E que dia 
lindo o do seu casamento ! 
Como se sentiam felizes os 
simpáticos velhinhos! Todo 
o santo dia deram graças a 
Deus por se verem, final- 
mente, libertos do pecado! 
Quanta alegria nos seus co- 
rações e quanta alegria no 
Céu ! 

Mas uma grave doença 
— e depois a morte — veio 

ôr termo aquele «idílio». 

ra vê-los sempre juntos, 
sempre amigos. Para ficar 
triste bastava dizer-lhe que 
a mulher tinha de ir para o 
Hospital, Logo se prestava 
a tudo, contanto que o não 
privassem da companhia da 
sua Emília. Passava a noite 
a aquecer o tijolo e a che- 
gar-lho aos pés — e com que 


ternura o fazia! — ficava 
horas sentado na borda da 
cama, descoberto, porque 


ela, nas aflições da doença, 
tirava-lhe as roupas, enfim, 
suportava todos os sacrifi- 
cios com uma resignação 
que só pode compreender 
quem, como nós, acompa- 
nhou e viveu aquele caso. 

Por tudo isto nós quere- 
mos muito ao Senhor José 
e amamo-lo deveras. Mas a 
nossa maior dívida de gra- 
tidão contraíimo-la naquela 
noite frigidissima de Dezem- 
bro, vésperas de Natal, em 
que no meio do horrível ca- 
sebre, sacudido pelo vento 
e pela chuva, no maior des- 
conforto que se pode ima- 
ginar, ele, vendo a um can- 
to o bocado de bacalhau, o 
pão eo tabaco que os vi- 
centinos lhe haviam leva- 


do, proferiu estas palavras: 

— Agora que não nos 
faltava nada, que pena.a 
minha mulher adoecer ! 

Tivemos vontade de 
ajoelhar na sua frente ! Que 
maravilhosa lição! Como 
nos sentimos pequeninos, 
diminuídos e vexados, nós, 
os egoistas e ambiciosos! 
Pois se temos tudo, vivemos 
rodeados de confortos, dese- 
jando sempre mais e muito 
mais, como nos atrevemos 
a fazer queixas logo à pri- 
meira provação que se nos 
depara ? Como temos cora- 
gem para tanto ? 


x 


Recebemos da Senhora 
A. C. o donativo de 50800 
para ser assim distribuido: 
20800 para a viúva que es- 
pera o 3.º filho na maior pe- 
núria; 20800 para a triste 
avó que vê os netinhos 
adormecerem chorando com 
fome; e 10800 para outro 
necessitado. 


O donativo vem acompa- 
nhado das seguintes pala- 
vras: 


«Espero que esta migalha que 
eu desejava fosse uma fatia gran- 
de, seja aplicada por alma do meu 
marido que tanto amava os pobre- 
sinhos. 

Realmente corta o coração o co- 
nhecimento de tanta amargura e 
sinto-me revoltada contra mim ao 
lembrar-me das veses que tomo 
qualquer alimento e que podia su- 
primir em favor dos pobresinhos. 
Deus me dê lus para proceder bem 
e não levar tão grande falta à pre- 
sença do Senhor no dia das contas». 


A encantadara carta ter- 
mina pedindo orações. 


Pois que Deus a ilumine 
e cubra de graças e bênçãos 
são os votos formulados 
nós e pelos pobres que be- 
neficiou, 

Volta até nós a alma 


grande do Senhor J. G., com 
mais 50800. E diz: 


«Não ando muito «folgado»;con- 
tudo não posso ficar indiferente 
perante a situação da nossa infeliz 
irmã e como por coincidência, que 
reputo feliz, me chegou, quase ao 
mesmo tempo, a notícia do nasci- 
mento de mais uma netinha, para 
que Deus a proteja sempre e afas- 
te do seu caminho tudo quanto 
possa vir a manchar a alminha 
desta inocente, aqui vai o meu mo- 
desto auxílio, para o novo caso tra- 
tado nos «Caminhos». Para os seus 
dois filhinhos e para o que vai 
nascer, desejo a mesma sorte que 
para os meus netinhos, pois todos 
são filhos de Deus e irmãos em 
Cristo, Nosso Senhor e Redentor». 


Bem haja, Senhor J. G,, 
e Deus lhe dê a recompensa 
que merece, 


MATRILÁ 


Semana 
Santa 


Cumpriu-se, na Catedral e 
nas igrejas da Vera-Cruz e do 
Carmo. o programa que o 
Correio do Vouga anunciou 
para as cerimônias da Sema- 
na Santa. 

Na Sé, presidiu a todos os 
actos o Senhor D. Domingos 
da Apresentoção Fernandes, 
Venerando Vigário Capitula 
da Diocese. E 

A” Missa da Ceia do Se- 
nhor, na quinta-feira, à Acção 
Litúrgica, na sexta, e à Vigl- 
lia Nocturna, no sábado, os 
fiéis acorreram em grande nú- 
mero, muitos deles comungan- 
do e acompanhando o desen- 
rolar das cerimónias com mut- 
to fervor e piedade. 

A" Missa Crismal, na ma- 
nhã de quinta-feira, assistiram 
os sacerdotes delegidos dos 
diversos arciprestados da Dio- 
cese, que depois levaram os 
santos óleos para as fregue- 
stas, 

O sermão da Paixão, na 
sexta-feira, foi pregado pelo 
rev. Padre Mário Duarte Sar- 
do. Na Vigília falou o Senhor 
Vigário Capitular. 

Toda a parte coral foi mui- 
to bem desempenhada pela 
Schola Cantorum do Seminá- 
ro de Santa Joana, sob a re- 
gência dos srs. Padres Rocha 
Creoulo e Rei de Oliveira, res- 
pectivamente em polifonia e 
gregoriano. Ao harmónio este- 
ve sempre o sr. Padre Joaquim 
Vuz Redondo, 

Como nos anos anteriores, 
tomaram parte na Semana 
Santa os seminaristas aveiren- 
ses que frequentam o Seminá- 
rio dos Olivais. 


Na manhã de domingo de 
Páscoa, o sr. Reitor da Sé 
prestdiu à procissão da Res- 
surreição e o Senhor D. Do- 
mingos Fernantes celebrou de- 
pois solene Pontifical. 


13—Primeiro Domingo depois 
da Pascoa. Mis. pr., Gl., Cr., Pref. 
da Páscoa. Cor branca. 

14— S. Justino, Mártir, Mis 

r, 2º Or. de S. Tibúrcio, etc., 
Mártires. Cor vermelha. 

15— Terça-feira. Mis. do dom. 
ant., Gl, sem Cr., Pref. da Páscoa. 
Cor branca. 

16 — Quarta-feira. Mis como 
ontem. Cor branca. 

17 Quinta-fesra Mis do dom. 
ant, Gl, 2º Or. de Sto Aniceto, 
sem Cr. Cor branca. 

18 — Sexta-feira. Mis. como no 
dia 15. Cor branca. 

19 — Sábado. Mis. de Nsa Sra 
no sábado, Gl., sem Cr., Pref. de 
N.sa Sra. Cor branca. 

20 — Segundo Domingo depois 
da Páscoa. Mis. pr., GL, Cr., Pref. 
da Páscoa, Cor branca. 


Agente das Máquinas de Costura 


«TRIUMPHH» E cHAaID E NEU» 
( Uma maravilha que a técnica alemã concebeu ) 


MATRILÃ — Agente das Máquinas de Tricotar 


«<K N 1 


TTAX» 


(As únicas máquinas de tricotar premiadas com a medalha de ouro) 


MATRILÁ — Tem uma secção de malhas e miudezas. 
Apanham-se malhas em meias com 
perfeição e sem qualquer defeito. 


Au. DR. LOUReNÇO PelHINHO. 268 — AVEIRO 
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triunfo, Nem os selos selam, nem as pedras 

tapam, nem as sentinelas guardam, 

Há na reviravolta triunfal da Ressurreição 
qualquer coisa de uma brutal e estonteante explosão 
de bomba que-rebenta nas mãos de quem a vai lan- 
çar ao inimigo. Ficaram destruidos os que tentaram 
destruir... 

Passados dois mil anos, este triunfo continua, 
contra todos os obstáculos, a perpetuar-se na memó- 


sn soa a hora de Deus, nada detém o Seu 


. ria e, (o que é mais esquisito), na própria vida dos 


homens! 


* 


Tentaram os homens, desde a primeira hora, 
dissimular este atordoante triunfo de Cristo. E as 
armas foram numerosas e fáceis de usar: o dinheiro, 
a mentira, a perseguição, a... morte, E esta fácil 
tarefa já dura vinte séculos. E, apesar da sua inuti- 
lidade, ainda os homens não desistem dela continuar! 

Se não fosse divino, o Cristianismo nunca seria 
humano... 

Se Cristo é um mito e a sua Ressurreição uma 
impostura, por que negar o nada? Terá o homem 
glória e prazer em renovar incessantemente a qui- 
chotesca façanha de batalhar com moinhos de vento? 

Mas se Cristo é uma realidade dificil que se 
impõe irresistivelmente. à memória e à vida dos 
homens, porquê tentar evitar o inevitável?! 


negação dum driun fo elerno 


Em entrevista concedida a um redactor de con- 
ceituada revista francesa, Kruschev, o «velho» Krus- 
chev, talou serenamente dos mais variados assuntos. 
Porém, quando se abordaram questões religiosas, 
aquela calma explodiu em efervescente indignação. 
Foi como se lhe tivesse surgido pela frente o maior 
inimigo. 

No belo pensamento de Papini, o encarniçarem- 
-se os homens contra Cristo só prova que Cristo não 
é entre os homens nem um morto nem um fantasma. 
Não se perseguem mortos, nem se odeiam fantasmas. 
E afinal, aqueles que se propõem destruir o nome de 
Jesus, passam a vida a recordá-lo. 


x 


Este triunfo, jamais destruido, pode contudo ser 
negado. À dúvida, a negação, a própria perseguição 
são atitudes humanas e, em certos casos, compreen- 
síveis. Só há uma que o não é, porque mais que 
humana é diabólica, E' fechar os olhos-à luz e negar 
o inegável. 

Tomé duvidou, negou mesmo até à obstinação, 
e Paulo perseguiu até ao fanatismo Mas quando 
a luz raiou não lhe viraram a cara... Triste sina 
a dos homens que negam a luz, porque simplesmente 
lhe fecharam os olhos, 

Duma maneira ou de outra, a «irrealidade» de 
Cristo continua a impor-se a todos como a maior de 
todas as... realidades! 


M. R. 


Liga Independente Católica Feminina 


No próximo dia 15 do corrente, 
pelas 15 horas, haverá uma reu- 
nião geral deste organismo da A. 
C., presidida pela sr.º D. Teresa 
Avillez, que propositadamente se 
desloca a Aveiro para este efeito. 

A reunião efectua-se na sede da 
Acção Católica Masculina, Rua de 
Coimbra, nº 27 (antigo edifício da 
Escola Industrial e Comercial). 


x 


Está marcado para os dias 26 e 
27 de Abril, no Santuário de Fáti- 
ma, um encontro de pessoas do 
meio independente. 

O programa é o seguinte: 


18 h. — Concentração no cimo 
da esplanada, junto ao Cruzeiro 

18,30 Visita à capela das Apa- 
rições e ao Santíssimo, na Basílica 

18,45 — Tempo livre 

20 — Jantar 

22 — Concentração na capela das 
Aparições, procissão de velas e 
adoração. 


2.º Dia 


7 k. — Missa, comunhão geral e 
ofertório solene por um casal e 
dois adolescentes de cada Diocese; 


renovação das promessas de casa- 
mento. 

9 — Pequeno almoço. 

930 Sessões separadas para 
casais, crianças e rapazes dos II 
anos para cima. 

11 — Procissão de N. Senhora, 
oferta de flores e consagração das 
crianças; consagração das famílias 
na capela das Aparições. 

Condições: alojamento e comi- 
da: adultos, 60800; crianças, 30800; 
inscrição: adultos, 10$00; crianças 
5800. 

As pessoas de Aveiro que quei- 
ram inscrever-se podem fazê-lo pe- 
lo tel. ga2, 


Padre M. Ferreira da Gosta 


No. próximo dia ló, às 10 
horas, realizam-se na igreja 
do Préstimo exéquias de 30.º 
dia Por alma do saudoso Pa- 
dre Manuel Ferreira da Costa. 


EMPREGADO 


Rapaz para armazêm de louças, 
precisa-se, 
Resposta à Redacção. 


MARIO SACRARENTO 


MÉDICO 


Consultas das 9gàs TI 
e das 15 às 17 h. 


R. do Tenente Resende, 8 
Telef. 844 
AVEIRO 


MEDICINA- CIRURGIA 


DOENÇAS DOS OLHOS 


= OPERAÇÕES — 
Artur Simões Dias 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Consultas todos os dias, 
de manhã e de tarde 


Aven. Dr. L. Peixinho, 10-1.9-D.to 
(Acima do Cine-Teatro Avenida) 


AVEIRO 


Telef. f Consultório 633. 


Residência 1019 


ERA QMEs Suristas 


| Para as suas Viagens ao Estrangeiro, prefiram a 


Agência de Turismo Costa & Irmão, L.* 


Bilhetes de Avião — Barco — Caminho de Ferro — Passa- 

Vistos Consulares — Reserva de Hoteis 

Nacionais e Estrangeiros — Exrursões — Cruseiros de 
Férias — Planos de Viagens 


portes ordinários 


Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 


Telefone 940 


DE 24 DE MARÇO A 19 DE ABRIL 


A CIDLA 
oferece: 


7 » AGENTES EM TODO O PAÍS E 


USE GAZCIDLA 


PÁGINA 6 


12-4-958 


DT 


Icotrdó mm 
/CA 
FARMÁCIA MORAIS CALADO 


————— 


CAMILO DE ALMEIDA 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Ex-Assistente na Estância 
E do Caramulo 


Armando Seabra 


Médico especialista 


Doenças Pulmonares 
Radiografias e Tomografias 
CONSULTAS 
De manhã — às Segundas, Quartas e 
Sexias, das TO às 12 horas 

todos os dias das 15 
às 19 horas 
hn. De. Lourenço: Peixinho, 1H0-1,º-Esg. 
Telef. 581 - VEIRO 


Res. — Av. Salazar, 52 rich- Do 


Doenças de Ouvidos, Nariz, Garganta e Boca 


Consuitas das 10 às 12 
e das 16 às 18 h, 


Sei, Da tarde 


Av. Lourenço Peixinho, 64 — Tel. 724 
Ras: R. 1,0 Visconde da Graoji, 2 — Tel, 291 


AVEIRO 


Dr. H. BRIOSA E GALA 


Ex-Interno do Boston 
City Hospital, U.S. A. 


Ouvidos, Nariz e Garganta; 
Broncoscopia, esofagoscopia 
e cirurgia plástica da especialidade 


FIGUEIREDO LEITE 


Médico Especialista 


SALA DE ESPERA 


E” a este modelar estabelecimento de linhas modernas, onde a fama 
consquistou a confiança, que recorrem todas aqueles a quem a dor faz 
sofrer e precisar das medicinas. 


Esta farmácia completa o seu modernismo tendo pessoal próprio para 
a entrega rápida de medicamentos ao domicicilio. 


Telefone para UM-QUA TRO-NOVE dando as suas ordens e terá em 
breve em sua casa o que precisar. 


TELEF. 149 


A ÓPTICA 


Rrálises Dlintcas 


m Consultório : 
+ Travessa do Mercado, 5-1.ºD. 


Avenida Dr. Lonrenço Peixinho, 49-2.º-Dto (em frente ao Cine-Avenida) 
Consultas des 1] às 12 e das 15 às 
18 h. — Aos sábados das IO às 13 h. 


Residência 725 
Telefones | Cestório 28 


AVEIRO 
TELEF. 965 


AVEIRO 


AVEIRO 


Rápido e impecável avismento de receiluário médico 


Agência Predial 


Compra e venda de propriedades 
Empréstimos sobre hipotecas. 


Arrendamentos de rasas, 
avaliações, etc. 


DIAMANTINO SIMÕES JORGE 


Escritório: Rus 31 de Janeiro, n.º 12:10 


AVEIRO 
Residência : 


Taipa — Costa do Valado 


Rua de José Estêvão, 23 AVEIRO 


FERREIRA DA SILVA 


(HORTO ESGUEIRENSE) 


PASSA-SE 


AVEIRO Estabelecimento de mercearia e Telefone 415 Esgueira — Aveiro 
vinhos, com habitação. 
E E Nesta Redacção se informa. Uma das Agências “e maior reputação tanto em Aveiro 


somo em toda a parte. 
Possui Auto-fúnebre de luxo, armações de luto para 
igtejus e capelas. 
Tombém se confeccionom bouquets em flores naturais, 
ramos para noivas em flores artificiais e em naturais do 
que há de mais luxuoso, etc., etc. 


PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 


a) — A todos os actuais consumidores, por cada 
novo cliente cu jo contrato nos apresentem, 
13 quilos de GAZCIDLA, desde que o material 
de queima, para uso doméstico, seja adqui- 
rido através da sua organização. 


REPÓRTER FOTOGRÁFICO 


Z. Fernandes 


b) — Aos novos consumidores, um desconto de R Cândido dos Reis, 16] 


30800 ou 60800 na caução contratual confor- 
me o valor do material comprado. 

Osmnovos clientes ficam habilitados, dentro 
do prazó acima indicado, às mesmas regalias 
dos actuais consumidores. 


AVEIRO 


AGENTE EM AVEIRO: 
Uma chama viva onde quer que viva! r Ourivesaria Aires Dias + 


Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 79 E 


PRE 
124958 — Colroiófa). 
sos uga 


CIRO EINEO 
e prático, 
«económico, 
«confortável. 

e SEGURO! 


Consumo — 5 litros aos 100 Kms, . 
Excelentes médias — 60 a 70 KmS,/h.. 


CONCESSIONÁRIOS 
No DISTRITO DE AVEIRO 


ciTROEN | []. 1)) DL 


«EPATAM 


3311» 


UM PRODUTO CIENTÍFICO DA : 


PERDEK SOLDER PRODUCTS LIMITED, 
TINTA PARA SOLDAR E ESTANHAR 


FÁCIL APLICAÇÃO A PINCEL, TRINCHA OU À PISTOLA 
EM TODOS OS METAIS, EXCEPTO ALUMÍNIO 


SUPRESSÃO DE ÁCIDOS, PRÁTICO E ECONÓMICO NO SEU 
EMPREGO, DEFENDE A SAÚDE DUS OPERÁRIOS 


SOLÚVEL EM ÁGUA PARA ESTANHAR, CONCENTRADO 
PARA SOLDAR 


APROVADO NAS PRINCIPAIS INDÚSTRIAS DE INGLA- 
TERRA E FRANÇA: AERONÁUTICA, CAMINHOS DE 
FERRO, ABASTECIMENTOS, INSPECÇÃO LEI- 
TEIRA, AUTOMOBILISMO, ETC. 


Concessionários e depositários em PORTUGAL 


SARGO, 


LDA. 


Rua das Flores, 42-1.º — Tel, 26774 — POR TO 


Habitação 


Com 8 divisões, 1.º an- 
dar, moderna e indepen- 
dente, aluga-se junto ao P. 
da P. de Transito. 

Informações na Av. Cen- 
tral, 66. 


PORCELANAS 

Serviços de jantar, de chá e 

café da V. À. aos melhores 
preços no 

«LAR FELIZ» 


Rua Conselheiro Lois de Magalhães, 29-A 


AN egos? agora Sono 


Automóveis e Acessórios de fveiro, 1.49 
Garagem Atlantic 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 203 


s 00 


Tel. 472 


Dinheiro — empresta-se 


ao juro legal, e sob hipoteca, até 


200.000800 escudos. Informa-se 
nesta Redacção. 
Guarda-chuvas 


Apareceram na Drogaria Cen- 
tral, sendo um de senhora e outro 
de cavalheiro. 

Entregam-se a quem provar 
pertencer-lhes, mediante o paga- 
mento deste anúncio. 


Empregada 


Com prática de escritório pre- 
cisa-se na Garagem Central. Av. 
Dr. Lourenço Peixinho — Aveiro. 


OVOS 


Kaki, Corredor e Pekir, 
para incubação, de repro- 
dutores com pedigree. Vende 
a Granja Paticola da Costa 
Nova, telef. 96118 — Aveiro. 


Precisa-se 


Empregada e empregado para 
escritório, com prática, 

Exigem-se referências. 

Resposta em carta a esta Re- 
dacção, ao n.º 50. 


Empregada 


Com conhecimento de 
serviços de caixa e dactilo- 
grafia, precisa-se, dando in- 
formações a esta Redacção, 
ao N.º 274. 


o melhor eo mais barato 
dos carros utilitários 
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VELO SENA RA 


RES RA Rã 


ih 


» 
) 


AVEIRO 


A ÓPTICA 


Moderníssimas armações para óculos 


Rua de José Estêvão, 23 AVEIRO 


CASA ABRANTES 
—— O REI DAS CAMISAS 


Zambrenes — Trincheiras — Gabardines — Samarras 
Canadianas — Malhas — Colchas — Atoalhados — 
Lanificios para Homem e Senhora Tecidos de 
algodão — Enxovais para bebé — Bordados regionais 
— Rendas, etc, etc, 


Não comprem sem consultar os nossos preços 
e ver o grande sortido desta Casa 


Rua de Agostinho Pinheiro, 14 — AVEIRO 


Motores Diesel 


Vendem-se de 3220 CV marítimos ou industriais, 
em bom estado de funcionamento, 


Carta a esta Redacção, ao n.º 2.610 


A ÓPTICA 


Depositária das Lentes ZEISS 


Rua de José Estêvão, 23 AVEIRO 
| 


-N PÁSCOA — 


Sobre este nosso mundo, 

bem lá ao fundo, 

— num fundo de cerrada escuridão — 
apenas se vê com luz 

o perfil vigoroso duma esguia cruz. 


Eclipsam-se os sois, 

as estrelas caiem ao chão, 

e depois 

continua a mesma escuridão. 

Só aqueles dois traços esquisitos, 
apesar dos vendavais, 

continuam firmes e bem hirtos 

e a servir aos homens de «sinal mais ». 


Queéa vida? 

— Calvário vivo de redenção. 

E o homem? 

— Cruz erguida em deserta amplidão. 


Somos cruz por natureza. 

Basta abrir os braços, 

e logo dois traços 

ficam cruzados com certeza. 

Assim a nossa alma com o nosso corpo. 
Um é asa que sobe apontando os céus ; 
o outro, paralelo à terra, é peso morto. 


A cruz não se fabrica nem se destroi, Basta recebê-la 
já feita em nosso corpo cruzado com a alma... 
E cada sofrimento terá um clarão de estrela, 

e terá cada luta a glória duma palma, 

E a dor, mãe cruelmente carinhosa, 

dará às almas uma forma linda. 


Da noite nasce a aurora radiosa, 
da morte, uma vida que não finda!... 


om TOA 


Notável despacho 
do Sr. Ministro das Obras Públicas 


gação à nova ponte da 
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vas instalações para a sua 


expansão ; Gafanha; 
x Urbanização dos terre- X Nova igreja de S. Ber- 
nos onde existiam os ar- nordo; 


mazens gerais da Cã- 
mera; 
Instalações da 
Republicana ; 
Igreja da Vera-Croz ; 
Hospital Regional; 
Estádio Municipal e 
novo Parque de Despor- 
tos : 


Ramal da Estrada Na- 
cional para ligação por 
«ferry-boats» com S. Ja- 
cinto. 


Guarda 


Quanto à construção da 
Casa dos Magistrados, Go- 
to de Leite e Florinhas do 
Vouga, terá a Câmara de 
estudar nova localização, 
em virtude de se optar por 
um ajardinamento entre a 
Rua do Dr. Nascimento 
Leitão e a Rua Nova do 
Museu, resultante do alar- 
gamento da viela da Nora. 

A Câmara recebeu este 
despacho com unânime e 
grande satisfação e apoiou 
o vereador sr. Arnaldo Es- 
trela Santos, quando suge- 
riu que a vereação fosse a 
Lisboa agradecer ao sr. Mi- 
nistro das Obras Públicas 
o interesse inequivocamente 


xt x 


x 


Bairro para familias po- 
bres; 

Penetração ds cidade 
pelo sul e prolongamen- 
to da Avenida Salazar 
até à linha férrea e sté 


à Caredral; 

x Prolongamento da Rua 
do Batalhão de Caçado- 
res Dez até à Avenida 
do Dr. Lourenço Pei- 
xinho; 


X Acesso à cidade pelo 


Termina amanhã, em 

| Lisboa, o | Congresso 

Nacional dos Religio- 

sos. E um aconteci- 

mento novo, que se realiza 

para corresponder aos dese- 

jos e votos do Santo Padre e 

o qual poderão resultar os 

mais assinalados benefícios de 
toda a ordem. 

Sabe-se o que a Igreja e 
a Nação Portuguesas devem 
aos frades. Os seus nomes 
andem na História Pátria au- 
reolados de prestígio, na cul- 
tura e na santidade. As pági- 
nas maiores e mais belas têm 
a marca do seu génio e da 
sua virtude. 

Ea Igreja e a Nação con- 
tinuam a precisar dos frades. 
Para a oração e para o apos- 
tolado. De facto, se Deus não 
guarda a cidade, de pouco 
vale ao homem procurar de- 
fendê-la das mãos dos seus 
inimigos. 


Não poderia ser ou- 
tra a primária finali. 


H dade do Congresso: 
procurar saber o que 


a Igreja, na hora presente, 
através do Santo Padre, pede 
aos membros dos diversos 
Institutos Religiosos. E a Igreja 
pede sempre o mesmo. E' o 
mesmo Evangelho de sempre 
que ela quer que chegue à 
inteligência e ao coração de 
todos os homens. Quem tem 
alma de apóstolo não pergun- 
ta, nem mede, nem hesita. 
Dá tudo por tudo. O que im- 
porta é dar as mãos. Sua San- 
tidade Pio XIl, na Mensagem 
ao Congresso, afirmou: «Áju- 
dar fraternalmente o clero dio- 
cesano, tanto nas suas obriga- 


ções apostólicas como na sua 
vida espiritual, e fomentar o 
apostolado dos leigos segundo 
as várias formas da A. C., isto 
é um trabalho que corres- 
ponde absolutamente ao novo 
sopro do espírito que actual- 


mente move a Igreja ». 
[3] aos Religiosos na igre- 
ja de S. Domingos, 
disse que o Congresso não 
queria ser nem um comício 
ruidoso nem uma vã academia. 
Foi ajustada e oportuna 
esta palavra, pois poderia an- 
dar alguém assustado com a 
reunião dos frades. 
É acrescentou Mons. Fer- 
nando Cento que o Congresso 
deveria lembrar o Cenáculo 


O Venerando Núncio 
Apostólico, falando 


na manhã da descida do Espí- 
rito Santo. 

Eis. Nada mais que uma 
revolução pacífica | 


FÉRIAS DA PÁSCOA 
DOS CAMPeonNATOS nacionais 


Como já haviamos anunciado no nosso viltimo múmero, 
os jogadores de futebol que disputam os campeonatos nacio- 
nais tiveram as suas férias da Páscoa, 

Apenas se realizaram os jogos da Taça de Portugal. 

Amanhã, porém, prosseguirão aqueles campeonatos, rea- 


lizando-se a 12.º jornada do Nacional da LI 


ivisão. 


Va 2.º série da Zona À, os jogos são os seguintes: 


Penafiel — Beira Mar 
Ovarense — Avintes 
Leça — Feirense 
Varsim — Oliveirense 


Como já dissemos, o Beira Mar está classificado para 


az fase, 


A luta presentemente resume-se a 3 candidatos que pro- 
curam conquistar o outro lugar. São eles: Ovarense, Olivei- 
rense e Avintes. Este último, se perder em Ovar amanhã... 
está arrumado, o que é mais natural, 

Dada esta hipótese, subirão à 2.º fase dois representan- 
tes da Associação de Futebol de Aveiro —Ovarense ou Oli- 


veirense. 


Surge, pois, o maior interesse para o jogo Ovarense- 
-Avintes. A ambos os contendores interessa a vitória, tendo 
a Ovarense a vantagem de actuar na sua própria casa e pe- 


rante o seu público. 


4 Oliveirense desloca-se à Póvoa do Varzim e terá que 
regressar com uma vitória para não perder de vista a sua 


classificação. 


O Lepa recebe o Feirense para um jogo sem interese 


para ambos, 


E finalmente o Beira Mar desloca-se a Penafiel, onde 
ambos os grupos vão disputar mais um jogo, mas sem preo- 


cupações. 


No entanto, ninguém gosta de perder. 


À festa de homenagem ao guarda-redes Zeca 


A Federação Portuguesa de 
Futebol, em obediência a um 
despacho superior que não 
permite a realização de jogos 
no Domingo de Páscoa, desde 
que estes impliquem desloca- 
ções [excepção feita aos jo- 
gos da Taça de Portugal), não 
autorizou o encontro que es- 
tava marcado para domingo 
último entre o Beira Mar e um 
Pião da Académica de Coim- 

ra. 


Viu assim o Zeca adiada a 


efecturá em data oportuna, 
como não podia deixar de ser. 
Os bilhetes já vendidos te- 


rão validade para o novo dia 
a designar. 


Atitude simpática 
duma senhora 


Tivemos conhecimento de 
que a esposa do treinador de 
futebol do Beira Mar, Anselmo 
Pisa, tem desenvolvido grande 
actividade na venda de bilhe- 
tes para a festa do Zeca. 

Não pode passar em bran- 
co a atitude simpóática desta 
senhora que, sem interesse de 
qualquer espécie, procura con- 
tribuir para que a festa daque- 
le jogador seja como ele a 
merece, tanto mais tratando- 
-se duma pessoa que se en- 
contra casualmente em Aveiro, 


O A.B.6. de Nantes 
—— em Aveiro 


A hospitalidade dos aveirenses 
ficou mais uma vez demonstrada 
com a recepção que teve a cara- 
vana francesa do A. B.C. de Nan- 
tes no passado dia 8 do corrente, 

Nao somos nós a dizê-lo, foram 
os visitantes que, na sua despe- 
dida, disseram levar no coração 
a cidade. 

Depois de recebidos na sede do 
Clube dos Galitos, onde lhe foram 
dadas as boas vindas, foi-lhes ofe- 
recido um passeio na Ria, que os 
encantou 

Após o encontro de basquetebol 
que realizaram à noite com a tur- 
ma do Galitos e em que paten- 
tearam a sua classe, a Câmara 


— Continua na página 3 — 


Es: 


Colroió 
um 


ANO XXVIII — N.º 1393 


Aveiro, 12-4-1958 


(8spaço reservado ao endereço) 


Norte e Nascente; 


X Estrada Nacional de li- 


manifestado pelo progresso 
de Aveiro. 


AVENÇA 


sua festa de homenagem, mas 
sómente adiada pois ela se 


A” 


icipal 


